
 PROGRAMA 
10 de fevereiro (sábado): Início Campo de Férias de Carnaval, saída da 
paróquia às 8h30. 
10 de fevereiro (sábado): Celebração do dia do doente: visita aos doen-
tes, confissão, unção dos enfermos e comunhão. Às 16, na missa, adminis-
tração da Unção dos doentes. 
10 de fevereiro (sábado): Não há catequese, pausa de carnaval, retoma 
no dia 17. 
11 de fevereiro (sábado): Dia mundial do doente. 
12 de fevereiro (2ª-feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
13 de fevereiro (3ª feira): Dia de Carnaval. 
14 de fevereiro (4ª feira): Quarta-feira de Cinzas, início do tempo da qua-
resma. Dia de jejum e abstinência. Missa com imposição de cinzas, Igreja 
paroquial, às 12h30 e às 19h. Igreja dos Pastorinhos, às 20h30. 
14 de fevereiro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
14 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
14 de fevereiro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
14 de fevereiro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
14 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h.  
15 de fevereiro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 
22h. 
15 de fevereiro (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
16 de fevereiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
16 de fevereiro (6ª feira): Via-sacra, Igreja dos Pastorinhos, às 20h30. 
16 de fevereiro (6ª feira): Reunião Grupo Acólitos, às 21h.  
16 de fevereiro (6ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Reflexão e Oração), 
às 21h30.  
16 de fevereiro (6ª feira): 2º encontro de preparação para o sacramento 
da Confirmação, às 21h30. 
17 de fevereiro (sábado): Jantar campo de férias de carnaval: ensaio, mis-
sa, jantar partilhado e actividade, das 18h às 22h30. 
17 de fevereiro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 11, 10 - 17 de fevereiro de 2024 

Caros amigos 
O nosso Deus é um Deus que não exclui ninguém e que não aceita que se 
inventem sistemas de discriminação ou de marginalização dos irmãos. Às 
vezes há pessoas que inventam mecanismos de exclusão, de sofrimento, 
em nome de um Deus severo, intolerante, distante, incapaz de compreen-
der os limites e as fragilidades do homem. O Deus que somos convidados 
a descobrir, a amar, a testemunhar no mundo, é o Deus de Jesus Cristo, 
isto é, o Deus que vem ao encontro de cada homem, que Se compadece 
do seu sofrimento, que lhe estende a mão com ternura, que o purifica, 
que lhe oferece uma nova vida e que o integra na comunidade. 
A atitude de Jesus em relação ao leproso é uma atitude de proximidade, 
de solidariedade, de aceitação. Jesus não está preocupado com o que é 
política ou religiosamente correcto. Ele apenas vê em cada pessoa um ir-
mão que Deus ama e a quem é preciso estender a mão e amar, também. 
O gesto de Jesus de estender a mão e tocar o leproso é um gesto provoca-
dor, que denuncia uma Lei geradora de discriminação, de exclusão e de 
sofrimento. Hoje temos leis, umas escritas nos nossos códigos legais civis 
ou religiosos, outras que não estão escritas mas que são consagradas pela 
moda e pelo politicamente correcto, que são geradoras de marginalização 
e de sofrimento. Como Jesus, não podemos conformarmo-nos com essas 
leis e muito menos pautar por elas os nossos comportamentos para com 
os nossos irmãos. O encontro com Jesus transforma de tal forma a vida do 
homem que ele não pode calar a alegria pela novidade introduzida na sua 
vida e tem de dar testemunho. Assim o fez o leproso e também nós so-
mos convidados a fazer. 
Rezamos nestes dias do modo particular por todos os doentes, tendo pre-
sente o apelo do Papa Francisco: não é conveniente que estejamos sós. 
Procuremos visitar alguém que está doente e precisa de nós, basta um 
bocadinho para ser remédio para a doença.  Pe. Feliciano Garcês, scj  
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teresse, mas o de todos, para que possam salvar-se. Sede meus imitado-
res, como eu o sou de Cristo. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Lc 7,16 - Apareceu entre nós um grande profeta: 

Deus visitou o seu povo. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (Mc 1,40-
45) 
Naquele tempo, veio ter com Jesus um leproso. Prostrou-se de joelhos e 
suplicou-Lhe: «Se quiseres, podes curar-me». Jesus, compadecido, esten-
deu a mão, tocou-lhe e disse: «Quero: fica limpo». No mesmo instante o 
deixou a lepra e ele ficou limpo.  Advertindo-o severamente, despediu-o 
com esta ordem: «Não digas nada a ninguém, mas vai mostrar-te ao sacer-
dote e oferece pela tua cura o que Moisés ordenou, para lhes servir de 
testemunho». Ele, porém, logo que partiu, começou a apregoar e a divul-
gar o que acontecera, e assim, Jesus já não podia entrar abertamente em 
nenhuma cidade. Ficava fora, em lugares desertos, e vinham ter com Ele 
de toda a parte. Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Dia mundial do doente 
 

O 32ºDia Mundial do Doente é celebrado pela Igreja Católica a 11 de feve-
reiro, memória litúrgica de Nossa Senhora de Lourdes, e na mensagem pa-
ra este ano, o Papa escolheu como tema “Não é conveniente que o ho-
mem esteja só”. 
“Fomos criados para estar juntos, não sozinhos. E precisamente porque 
este projeto de comunhão está inscrito tão profundamente no coração 
humano, a experiência do abandono e da solidão atemoriza-nos e olhamo-
la como dolorosa e até desumana. E isto agrava-se ainda mais no tempo 
da fragilidade, da incerteza e da insegurança, causadas muitas vezes pelo 
aparecimento dalguma doença grave”, escreveu, no documento divulgado 
pela Santa Sé.  
 
 

 

VI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Levítico (Lev 13, 1-2.44-46) 
O Senhor falou a Moisés e a Aarão, dizendo: «Quando um homem tiver 
na sua pele algum tumor, impigem ou mancha esbranquiçada, que possa 
transformar-se em chaga de lepra, devem levá-lo ao sacerdote Aarão ou a 
algum dos sacerdotes, seus filhos. O leproso com a doença declarada usa-
rá vestuário andrajoso e o cabelo em desalinho, cobrirá o rosto até ao 
bigode e gritará: ‘Impuro, impuro!’. Todo o tempo que lhe durar a lepra, 
deve considerar-se impuro e, sendo impuro, deverá morar à parte, fora 
do acampamento». Palavra do Senhor. 

  
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 31 (32) 

 
Refrão: Sois o meu refúgio, Senhor; dai-me a alegria da vossa salvação. 

  
Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa 
e absolvido o pecado. 
Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade 
e em cujo espírito não há engano. 

  
Confessei-vos o meu pecado 
e não escondi a minha culpa. 
Disse: Vou confessar ao Senhor a minha falta, 
e logo me perdoastes a culpa do pecado. 

  
Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, 
fazei que à minha volta só haja hinos de vitória. 
Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor, 
exultai, vós todos os que sois rectos de coração. 

  
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 10, 31 – 11, 1) 
Irmãos: Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei 
tudo para glória de Deus. Portai-vos de modo que não deis escândalo 
nem aos judeus, nem aos gregos, nem à Igreja de Deus. Fazei como eu, 
que em tudo procuro agradar a toda a gente, não buscando o próprio in-


